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R-LT6AIQ DA VII REUliD DO GPE DE ~AMARO
INTRODUCIO
Da,ndo cront· IJ i dade à po I f c il ea de ma," -~Ii' a u a I i~adalSli!S

~nform8Q5es sobre os nr eis a uaia de explor ~iQ dos pr~nGipal5
recursos pesqueiros d@ in resse econ6m:co, Bd~tada pela 'tinta
S 'fHH í ntendlrnc i ai dlo De!!. hVD 11/1'm'l'!'ntodi Pesoa ~ l'l-SUIQEPE I o t rrs t i-
tu t o 8 r a s ,i I e 'i ,. O> do 'e i o Amb j' ~ n e'e diD s R cursos Na til" ad ao Re In0'1 á,-
,ei - IBAMA~ atra 'a da sua Direto ia de ~ncen i~o à Pesquisa
Div~lga~~o DIRPEDJ prO~D eu a V~ I reu'ão do Grupo Pe manente
de Es udos sobr Gamar~e~, n~ ten ro de Pesqui a e Extens§o Pes-
quelr- do Sudeste/Sul - CEPSUL, em ItaJai-SC~ entre 24 e 28 de
set@mbrp de 1990~

A e)Ce'mp I D d I V r e u n i o do GPE ~ Cam,a ~ r ea 'I j z a d e til
geteml r 0/83 ~ no' In st ,i tu o de- Pe!c - -$80 to,'!1 SP ~ f Dlr am CHJn~ id ado !lo

t~cnicG~ que abalham oo~ Qa recurSDS cama'De~ros da r giao Nor-
d'este, tendo m' li i '5;. ª a e x p an s';h) da ár e de IJ p'e r 8filão da f r ot,a do
Sudeste/Su I ~ em di r,eçi§,o àqUE' I a reg i o.

'I] ~ncon r e e on t c u com' :prege~nQ d 24 técn iços r ap r- _
sentando i nat j t!!ll' ç:õee: d'e pesqu i SiiI qllle rea I i 2am, 'estlud'DS i ,ob'r o a-
marões be~ como, no alt~mo dias de indu triaisJ arm dor~s de
pesc-, pre identes d~ 8'ndlç~tos e feder ;5e dê pe&CedOf ,eoo
perat~v8St a 50c~aç~es de arm' dor s, do Senho~ Dire or-Sub~t"tuto
da OIRPED/IBA,A e Chefe do DfPAQ/DIRE IISAMA, ªIêm de outros re-
p r e !;ilentante& dai set e rpe'q ue lil r o' no' orla' •

No p re" . nte d'o,e umen"t,o ~ slo BIP re an d tl8 todo 6 'os dado
dispon~veis ao grupp J bem como as anél ae e 9~al iªç5es dos es-
toques procedidas no encon ro, é de s~ge~t6e& pa,a aperfeiQDa-
mente de suas admin~lt o;6e e p ra futuras pesquisa.

2. OBJE ~V05

Atua i zar as t nformalPií,e b i Das a í t f e a s di spon, v'.' i 850'"

bre a explota~lo dos eCUr&o cama,oeiro! das regiGes Sudeste/Sul
e Norde~te~ d'scuti~ a t~gulamentaçiD da peaca desses recursos e,
especi lmente legiª~aç~g e v~90r, defeso ~~ra os cam~r6e5 do
Sud9ste/Sul~ re9~lar~~a~3D de embarC8ç~é5J f o a @m opera~~o
eto.~ sugerir medidas para administra91D das pescarias d@ cam _
roe, d i s e u t ~r ia prograllfl'8Qálo de pea,qu Iss da' ent i ddes part i c í ~
pantes e~ embasado nOI re5y~tado8 do GPE e demanda do setor pe-
qU@irDr propor uma progr maç~o de pesqu s p ra 1991.

EI0DOlOGIA OE TRABALHOI GE DA

reun~ão foi aberta pe'o Se~hor Chefe do G~PSUL~ Dr.
Ph i r i p Cl1a Ies C(!i'nO I. ql:ile ao, d ,. as btHIB v í nala.s e (Hlloeares
inat la~~es do Centro_ disposiç~QJ ugerlu que D~ ~articipantes
se ti i '1111d I sem em tri,s sUbg'lrupos; UIIn p ara anal -Sflr D'. asp,ectoB
bio~statf6ticGs da pesc- d camar6es do Sudest@/Sul ~ outro para
os doprdeste, considerando qu~ es as p soarias en~Qn ra-se 9m
d ~f'ef'ente.. estád 'í 'Oa d,e e)lp I o 99 - ,DI a I ém das pecu ,I i B',. i dlades do
recur90S ne~~as reas ~enciDnada-, e u~ terceiro s bgrupo para
discutir :I!lSpectDB da ;ecnolog~a mpreg dai n a pe (ia, de c mar ê a s ,
be,m IHIMO tlJaç§o d ale IIten ,[I pe sq uei i 8'.
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pa tic~pante5 do GrupoJ
empres~ro representan es de
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de c_marões do Sudeste/Su .
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1 RELATóRIO DO SUBGRUPO DE G MARio DA R-GI O SUDESTElsUL

A Tabela 1 apr~senta o de&emb rque totais do c8rnar5~s
de maior importânc a econôm~c9 pa~a as reglm s Sudeste ~ Sul. A
prQduç {) total d 1S89 pre ento~ um decri&c~mo de 16,7%, em re-
l,açl1io ae 81'110 n1!:erilor" pior e pécile~fol'am olbselr dos, imH'ementos
nos d eemb_rques d camarlD S te-barbas (14,D%) e de camarlo
branco <9,9%) e diminui~~o na produQ o de osmar O ro~a (7,6%>, de
camarfip barba-ruQa(88~S%) e d~ camarlD-ssntana (54,1%).

5.1 •1

A ,capt.lH (I ti I da P'BSIC indu s tr i a I &0 f IreliJl IH'fl d!Cc ,ré BC i -
mo d,e 34 ~5~1I' amB7 r CH,mp,er at . 11aman e :' 88 J de 87 a 139, "'\:1'111se ma n ~
tendo est'wel, em ,orno de 1ab~ tIsno ( t b.2J.

~m ~ela;~o t ab~ndência retati~a, a Tabela 3 mostra uma
redu~ o de 39~2%~ em BI/87, registrandD~Be pra 'camente me~ma
GPUE em Be, segu'da de um in~~emen o de 22.2%, em S9.

QIIIJI nto tlQ lesforlr,o de pe - ca , ,e-s e apreseln I DU- e e!stáe I,
~m torno de 6SC.OOO horas de pesca/o"Ot no ri nio BBf8BJ em
19S9J fpi reduzidD em 1SJ9%, o que considerada a manutenQio da
captura tota •• expl ica o c~escimentD da abundância nes e ano.

A Tatu! ai 4 rne ete a ia1/Dd uç:ão da frota 19Bt i m da a u ant e
na p SOSI indu s Ir' a I do cSfIlI81"ão f'Qlsa. Ap'ólil ai canl!jl 11' o 'P i co d 3-7
unidad@9~ em 1Se5~ o n~Mro de em~arcaç~es decresce~ até 257, e~
1ge9~ config,rando uma reduilo da D dem de 38,2% no per~odDI ape-
~HH d ~8S0 f 'nO' Ú t: i mo tr li - n j o r e-Iphlir t nr a I rn'oSltrou"'see'st~"e '1.
Gompa~ando-se a evolução da~ captura e do n~mero es imado d~
barcos~ v rfi~e-5e que no pe 'odo de 1973/19B2~ mádia de 200
barco lano c~pturou em to no de 2700 t/ano~ de 19B3 a 19B9, cerca
di!;! 3IJD barcos/ano '-1-510- ) a lcSlm;aram uma protil'uç;io m~di. de 2:3,94 1:~
>ou s a la 11.3% ínferi~H ê'''I'J,eli.

Observa-:se lai da J na slé'lI' i e h il s, ólr i ca ~ que , nos pler í ode s
de redyç~o da frota atuante, a p oduçlo ~ndu&tr~al de C8mar~o ro-
sa tende a est~bi I izar-se semprel porém. ~m patamar s sucessiva-
me n t e i n f e r i o r @ •

A cur~a de r~ndim~nto (Flg. 1) pira o pe iedo de 73/89,
apresentpu esforco m'~ mo Cf) de 577830 ho a6~ rendimen ti miximo
sust@nt' I ( ) de 2839 t @ abund~ncl máx'ma (U) de q~B kg/hor .
Comparando-se ~saes vatp~e~ com DS obtidDs para o par iodo 65112
CYm"x.-7DDst, Fmj~.= 564.Sg0 hs e Um'x.=12,42 kg/horas)
~b5erYa-Se qu~, p8ra o m emo esforçD d pe ca~ B diBponib~ I idade
a ual de camar o 1'0 a dy~ o, e~ ermos de re"d1~enta m~x~mo sus-
tentállle li, é 152,3% in e 11'l or à dos a n n s aAter i o !lo a 1Sj73.

Cada V~l mais, torn ~-a~ ~~ident 8 O, feitos da Q iv~-
dede conJll!Ilgada d a a pescar i ais • ndu s t e i I e ar t e se n a I. Na F is. 2,
~sto graficad s as v~ria;5e5 d s stimati~as anuais do n~meo de
embal"~H~ç:,fles em a· ~v IIdalde na pesca iJ ndustr i SiI J a vaI' i a"io da cap-
tura m~d~a de cada em srca~ãD e a captura da pesoa artesanal (ex-
ceto a Lagoa dos Patos) Observe-se que, para o periodo de 64 a
73, o inloremento do n úmare de barç::ga foi reBPQIR!H~Vel p,or uma di >



5
mi nu t e o no rend"lmentul d's p sc rila!!; ~ndustd81er @sanal. NOI
p',ei" odo de 14 a 8,1 OI eafDIi'ç,o dI;! pe .ea 'e o núro de barcos P\JBn-
t~~@ram-5e pouco rlâ,eia, Q me m~ acontecendo c~~ c ptura m~-
dOa por barco. pesca rtesanal. n~ entanto. ap esentou u gran-
de incremento em ~ua capturªs, co~nçldindo ~b~ intrbduçl~ da
rede de 8v'Aozinho em Santa Gat 1no. Aa eaptur-&, dur n@ o pê-
r~odD con&~de ado, m-nti ~ ra -se mis e~ ~ada' que no periodo n-
terilH, com O!l.O' lil8(jl6e q~ue d mDnstr' t nd~IíICla" de qu da. A' Ip,ar-

ir de 1982, o n~mero de barcos atuante~ da frDta ~ndu&trijal vol-
tOllJ a sub'lr, idl-m if Icando '1085 comiD Dno em que o maiOlr nllÍ-
JI'UH O de embali' c - Çme S liI,ptH" DUI sOlb r e e B e r 'cu Ir o, no pe r ir ,od o c o",'s -
d~tadD. Est f to, ~ai: urn~ ve2, de'e~minDu uma evidente queda na
abund5noia. Esta queda, contudo, t~m~ém fot influenciada p o in-
oremento na pe'o arte-an 1, devidD ao ~u~-ntD do n~mero de redes
e expanS!i'o d ea I Clicai de c IP ur no s cr'idoulr(l d'a Sant G tar ,-
na. ri o P'e' r- r o d o d e 18 B 1[1 1'9B9. anil m r o de e m b a r€: ;11'1l;: 15,- o a ~U ,- In
23%. A abundãnc'a, nest perfodb, mantye-~e estãv 1 em torno das
1SDD t(o m i baLllP n'liIel de to,da a ,6 ri hi:stórip1a)

E 9, i tu a '91 o a P o n t: a n e C g" i d a d e d ms , o r ,e'8 t u d €I -,

sobre' OI r ee r u t men rO d, - 5pêc i's e "''':'011I''98 a ant;i ga e in i 8 enTe
r e c I) me da l'il fi OI de que Ih ~j - u, r ~SI d li CD' n tr o I 'ti D e s f o ç: o' de p e 5 c ~

rpII le do 9 Db Ir e (I c m:a o ,a9 unI'. 1IInIC lu' I," e 'o d a L a g:D ~ d IIIS P a t DI •

A p I"IOdU!j:,aIO to 8 1I

mnee-e,'B r no
valo m ia b8i~D

de e' D' (Tab 5)'.
O fnd'çe de abundAnei -9timado p r8 88 (~S~E Kg/h) fD~

5 7 , 2'% s u p'. r I li) r , lI) do 9 n ,fi Si nt e r io r " ' fIll q U - n 'DI o e !li f D' r ••o de 'Pe c til

to ta I .drecr e ace !.I'm ~'4r" %( T b .ED ef or 9snd o, 8 h IP ótlHle, á lU!,nta-
dai anter lio rmeln 'e pe lo GIPEJi do 1: be I'ec imenta d'-' um no vo le:a.tad'D
dI,e eq li i I 'ti r i '1.1 FI r o e -o, q 1/1~ •

AI çlJl"lia de rendimel!'lta~ j--.g,'tad,a palira o p'erj,odo ,;h~ 1li172 81

1989 (Figa)~ mo tra que, para um rendimento m M~mo u8tent'~el
d 1Q.OSa t, o esfo ~o méximo ap~~cá el de 818.500 hera de
arrasto. A captura e o @&forço d pesca totais egis rado9 em
198,9 fora,m. ,respelot i ament -'J 218 ~ 7 'Ai, e 40 .•7% i Ilf'er i ID!I"e'& àque' e:s '11'3-

de camalr o sete-barbas, n, reg i ãn: slll:dea-
41ti D anos, t~r"º d 10.000 tisno,
OlD4S t) r li r sido e'm 8BB ,q lJ andon 10

te-s,ut
ºom g,
houlle:

A manutençlo do esf~rço de pesca, ao nl,el de 1969, p~-
d, Irá ~ a méd 11b :pr, z n , e I evalr -o f,nd i ole de abundânc i a a lia ~ DI" " com-
p a r á li e i s a o !5 a Ic g rUj1: a d riS n d élc a d d e I' CI~ OI que ~ na pré t i c a J r e-
pré~ent rá um incremento n rent bi I idade por barco

5.1.3
Em Gom rQQ~D co o ano d 8B~ D ~9mar§D b anco, ap6~

mG~ttar uma ueda de produçlo de 5D - m 87, manve-se ao nfy I
de, apr~kimad mente, 7DD tI-no t4 8a, o camerlo-barba-ruç8 cres-
çeU até 89 r qu, ndo' ti ng' í u -~eu ma i or va I ar h ~stÓIl' i co (37a'4 t i ,
,ap re' en ~ndo, a ,eg'u i r. uma red UIÇãlD dI' ~t ica, da ,oli"dem de se% ~ o
mesmo quadro foi mo&tTdo pelo oa arlo-santana, cuja produçlo de-
lor,esc u ·m Ei4%,m 1 9;9, -,i t' uame'nt,e ao ano nte i (H' (lab. 1').

Es.s.e& reu I t.do _ug 'r -m qlu, 'ai ,.ecU"'~G nãD d i ~põern
Idle fiO t ne í I 'd Ide su a i "te p li li' -~ upo r-tlU' brn'e f or ç:Q d~ pe s ea
m(l la i ",tenso - 'spec I f icamen'te d!i r i 9 i do ao ' me&m05"
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5.2 DEFESO~ RESULTADOS E AVAlLACiO
Em r e I atõ,. ios ant e r t e r a s , DI GPE enfat i Z'DU que os r '.U 1-

ta do ob 'd09 com a pt iC~Qio do def &0 pata a p $CB do cama ão-
. 'h-- 5e~dn -in,im'~~,do_s P' I ~noDnstãncia das d~ tr'~esr o . 8, ~, li ~ n . "! 1'1·... '1" ••••

que nDr e rem a medida, ~-1a fisoa&iza,ão ineficiente p incl-
palmente, pelo cre&CimentD desordenado d ~-Dta,

E~ 1990. m funçêo da ddt ~ o do defe D (90 d"a-) mele
r6~ima da recomendada pelo GPE (120 dias), da fro I i uªnte es-

'imad- er dim~nu do a ~m h~Mero (250 barcos) mais compati~el com
o projetado como ideal (206 un~dades) e de um m~fhDr çumpriw nto
da prDibi'9ão de pe~c, 'E1bs rvou-~,e (T b.7) signifilcati\lla r ee upe -
r ;§o (46%) do índice de abundênci. nO prim ira semestre (4,Q Kgl
h), ""alo •• O I,"P r'\IIel I 'os alcon'çados nos primeiros anc s d,e d, feso,

O, dados da Tab. 7, cons deradDs a~enas para a fro de
S~D P,~uiIDI e arnp I iado"e, pa e a os meses d~ jllil1lho e ,go ta, de "'95Ul"
mO$tra~ q~e o indice de abundância alcn9adD nD perfodo (4,9 Kgl
Ih) ore 'cellli m 48%, I'e I alimente 91a9,.

G'Oh'cllui- e, pois, dian de tais, Iresulltados, e ua d,e\"sm
ser mantida 8S recomendaQaes d maior abrangência possfvel do
defe&D pa~~ a proteç D do recrut~mentD do camar50-rosa e de redu-
ção do es -orQ:o de pe"sça.

5,3- GDNS~D R ÇõES E REGOMENDACaES

- Considerando ~ cr'tica . iusçlo do estoqu de camarão
rosa e 08 bona res~~ ado5 do defe80 de 1990, recomenda-se que,
par,a 1991, o mesmo :s.ej. de 'H~D ~ s ('Oi de f-v·l'-jro li 31 de
m ,'o) J cobr i ndo li área elltre a di •.•1se doa, Est dOlI.! d Bah i fi e Es-
p f r i to Santo'l "e .9 ArrQ i!.l'Chu I (R'S), parEI tod _8 8S artes de pesca,
eome'JlC Q.iJ DI dI,e l agl'lU" '(se) e Lagoa do .Pat o s (R").

- CDns~derando a
do' P ~:>08 e a n ce!il& i dede
da t re'cD,mernd:S! se que ia
restr~ngida o per iodo de

ntensidade da pesca art~ anal na lagoa
dn camar50-rOsa fechar seu c cio de ~i-

pie ca de çamar:J,o n a qu I,e e"tl:.léril'D'eja
01 marQo a 30 de junho.

- Considerando a situaç§D irr~gu~ar em que e encontr-
paroe~a ponderáve1 da frota erra eira de camar.o-rDsa e o eleva-
do n ~.11tE! 'I d e e s.f o , ,r;o .p I * c a diOI B o b r e o i e c lU r 8 I!) , J' e c I) me'n da - s e a I" ,a-
duçio da frot parmisaionad) um m' i o d 200 mbar~açõe5.

5.3.2- P ra a Apl icab~ I idade e Aperfe~Qoam~nto das M didas de
Ordenamen D Adotadas e/ou a Serem Ado da.

- ~nserir nas pDrt rias de
gando as empresas B informar ao IB
camarão benef Ic i adD e ft 'In-natura 'IH! i :
o p~r(odD de defeso.

- CaIIHH~·1 ii,'r tod;:il 5, 5 CO ncB'ssõe:5 de I' OI nça de 'P,e S;I:)a de
camarão e pei_es diver5~s e concade~ "D~a~ i icença pra a pesca
de camar~o e fauna acampanhan'e a fim de evitar qu~, durante Q
d,ef e 'º I aq UE! II a'~ ,emba r-e ç,lS 6 co''" I I C 119 a p a r a ,O mallr' o e JH! i li(e 5

d,efeso um di s·po,- i i \11'0 "br i-
A a re~a~§o do& e ~oque6 de
ten es um dia ~p6s iniciado
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d i v e I' ,O" Po !!li m o p'er r na pre.s 0'& do p i l( e t ,gb r I, fi d D- s,~
dade de v~Dlaçlo do dele D.

- R comendar ~eunilD eap~crfic para ana~~Bar e reu~-ar
ta,das a portari,a' I'HU'III'I tl.,as.

dotar uma ~jn9uaB 6nie compa··ivel com 8 que é ut"-
I i zad;a p@ lo Ipc:adó 1', [1;1' r fac' , i t r a tu 8'çlo di! f i Sela I i zaçã,QI·

- Ao invés de ,e ut~1 Izar Q t rmo malho esticada, empre-
gar aquele que é normalme"te uti I .zada na pré'te , 'ou seja, nÓ
nó.

po

IR 11i s a r li S P o r' ,ar is que !pe r-m i 88 io n a,m ma 11h a & d i f e e n-
tes paria eaptur:a de rosa e de ~ _t - brbs '. O dea I se;1'i li uma
pa,rrtar~;a 6~nilca, inldlépolt!flIdente d eepéci,~ - -erc-ptulI'ada

•• C ti n ' ide r _n d Q o nr 1/e I de o o n h ec ime n t o' da s s pé c i e 6 de
c maraes da Região Sude t@-Sul~ r comenda-ae a elabora~·a de pro-
jetos de pesquisa ~ntegrado&, 'Isando:

Ao I vantalll'll' n, D pli'Gspact 11va dDs CIJ,III'I ,õe de' 101:'
COMre ai d ptatafo m eont nent I da Regrio Sudes'e-
Su 'I

~ Ao tudo do compDrt m nta do cmar5es no cri-dou-
t08~

~ Le antamento do esfDrço de p
• elh~r'a ~ub t ncl-I do_

captura e dese barq e e d'e
e ade ,
Estudol d . e I et I d,ade e mod 'I"n i z· ç:,ã'lil das redes de
pesca, ap li, c di s ta'ntD nD, segmento, iII'Idu :.tr i a I COmlO, no
ar. e,sana •

.sc - r ite' . III a I.
i ternas de contrDle de

controle bi 011161911çg d,opei -

LEVANT .MEtHO 11: C FU:CTER iIZAl;iIO DA nnrrA
c: AMA,RI O ROSA

I ND IJS, . R I A L DO

P.ocede~-~e B um levantamento e caracter~laç~o pre~ Im -
nar da frDtal com base no cadastro de barcos p~.mi5siDn8do~ pato
8 pe~c do cam~r50-ro 8 nos e\t dos da Regi~D Sudest ISul.

Cpnst tou-se que o E9tado de S o Paulo é det ntor do
maior n6m'ro de baroos I cenci dOe (5&,6%) e o Estado do ESP'fito
Santo aparece com fi menor perG ntual (2,7%). Par- o Estado do Rio
IGrilinde. do Sul" apenas 1 barco foi: l'cenclado. Enc.Dntnul1'-se l t ce n-
ºt8do8 p ra 8 pe~c- um total de 4D1 barcDs(Tab.8).

Em erMO~ de oaracte~t t~tQS isic ~ (Tab.S>, a frDt~ dn
Esp(rito Santo apre- nta b9 barQOS de m~nor compti ento m6dio, 45
metrO~t enquento par o demo! - dDs nlD par ce h ver dlfer@n-
Q3Si d,a tamanho (a média d@ Icompr menta Si i tll'Du-s'e eliltre'1 9".:1 e'
1S,7 m tros). m'dfa 9@ral da fro g ~cenci8da foi de 19~5 me-
t r 08 • o s e e 'D n a i d e 'I' a r a T:8 A m,éd i - y ,r il f .c o u - s e. q u a's e q u e- B m@6 m 91

t'endên,c i a IDb ser ada pa 11'8 a e a r -ct r j'; st ,i os e nrnp 11' i rn,el"l ·0 t'et I. A
médi do Esp~r to S~nto foi a menor (38 TB~) todawia, parec ha-
VIe' um· tend no i a de lI! r,ea"c il men; D' Mil T8,A méd i da f r o a de'!i,dle o
Rio d~ don ~ro até Santa Catarina. l média geral dest caracte-
r í !8 t i o f ali de 6,3 T A ,i,

A c 'c'~rf&tlca pDtê~e.a do mo ar. qu p~r8 a modal i-



8
dade de arrasto e~erce uma ma~Dr i"flu~ncia
os das embaroações, apre entou um varia;io
d em dle 2 8 ~B% (21 D HP 'lU" 11' a o E 'p í r i t €i S a n t o' e
~ fi )

Dbre o poder de pe--
entre stados da or-
270 HP para Sig P~u-

G'DAst bcu-se grande lIarião desta e e r-ae t er f s t l e a (míni-
mo 36' H.P e nüÍlItI,m,o de 6,35 HP). A ~o êM:ia média n frot ej·eSão,
Paulo foi I ge'ramente superior à m4dia gera de -odos DS outro'
estados.

Um fi g U 'nd o' le \I a n t'me n o f o í r ~ I ~ do, de:9. t a, e z c [I n 5 i -
der-sndo os barcos que" • ndepEHu:lente, de I I1e e ne i 8ment,0 I' ' ne on t e am-
Se 'e em ,efe1li::ha Dper, çã'Q de captura do cama,· §o-r o" a J constata,da
altra'lé das e an t en Ie d'e f requ, nc i a de deemberqu,e"- I obt Ida do
ais e~a Controle de De&emb rque e da produQ o contro'ada pelo
I n s t i tuto de P,esca (9,ant,o ,-SP).

A p ar- t i f des e I evanta,mento CO I1'S t __oy-se q,!l!J , dos, ll01
barcO$ ~ntegrant B da frota prmi9s ,onada (Tab.S), U~ atl d
281 barco~ (72%) es j~êr9~ -fetiv mente operando dy~ n D ano de
1989 (Tilb. 9,). Oestes ~ li t imos, 5, li· r e c e r am dD Esp í r i to SantD J' B1
do Rio de Janeiro. 11a d São Paulo, 47 de Santa Catarfna @ 1 de
R i o Grslnde ,do Su I t repr'e.e.ent,ando', resp ct i 11alment,e os segu í ntes
p~rcentua 6 m re I Q o ao tota ~ da baroO$ I i ceni!:: I ado,8 por st Id,o
IHli%, 87%~ 75%,~ 56% 1%. D,EHi10n-ti"--', I 5 lIA, qltl p' r a os estados
dD' E sp í Ir i to S n to e' d Siant Ca t~u' i na, -9p ox ima damen t e am tSld
d09 barco perm~ssian-do~ nio estiveram operando na pese do c -
mar~o durante o anD de 1989.

O~ dad~s referentes ~ di tr"bul;5D das embarcaçfies em
efet~va operação, em 1989 (Tab.8)J mostram ue a frota per~~ssio-
nada no Esp~rfto Santo concen ra BD% de seus desembarques naquele
estado. A 'rot~ do R~o de Janeiro também conoen ~a os desembar-
q ue s lHnpie Ie estaldo (99 ), e, e pDrad' came'nte, 0& fetUia em 5ão
Paulo e Santa Catarina. J6 a frD de S o Paulo nlo apresenta uma
e e n c ntrç-Io tão g,I'sOId d'e d semlDarques n n seu es,t dia d@ Or' i gem~
ap' nas ,49.%~ 'tendn Santa 'Catar i na como a ~!"!'9vnda, OP9.ão J i!unbém
8,§'O rea I 12.uHl- d!,e':semb rqu,es n,o R i o de Jane' i ro e fp t I' ~to 59n o.

Q~8n o à frotr de Santa Catar~nal a me~ma cone ntra 81%
dos, dese'mbarquea no seu e' ,t doe tem São .paulo e nme a segundal ai 1-
t~'''ru!!- . va.

COl"ut, t'ou"s'li!' t arnbêrn que, al'!in de s 21:1:7' barco! per'míssio-
n a do s ~'m ope raç,§'D ~ um to a I de 123 I mb r C'H~ ih~ real i:z _r am de s em~
ba rq ue s de c ma r' i'le:s , serrn qUI! S, i.'2 's.e", h ab i I i tSChH. para Dperar
na captyra desses recu-sDs~ D que d ~on tra um e evado percentual
deembi:)rc-aç:5es c tande e t l na ,em oper,iQ§o. 10,1 frota "el nde s tl n a "
esté coneentr~da pr'ncip Imen e em Sant Gat rina~ embora os es-

ado~ de SID PautD e R'o de Ja"9iro tambjm apresentem ~levadDs
indiees de baroos nia perm saioBado m operB:50 CF'9.4).

Va h! r e g t r r I o da v i 8 , q lU e p a r' e cfe:S à s ~r.nbai"C QDe 5

n~D ~icenc'adas ê5t~ em proces&o da regu ariz8960 de p rmissão, a
pa rt ~r dos Cr I té,r i g,s e' ,tabe fiH:::i dDS nEl Por. ar i a 18 - A 13~51eg jI

sendo que Dutras, origin r~a9 daquelas Ji perrnissio ~das, e t o
oper "do com out~a denominaçAQ~ pDrtan :o~ com $U regis' D de9 -
tual iz-do perante o Setbr ~D~pet n e do IRAMA.

5.4.1- CIRACTERtZAÇIO OA fROTA ~M OPERAÇ~O NO ESTADD DE SANTA
GATAR IINA
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Com b se na Gontrale de Degem~Brque! da fro a c maroe r8

~Dnst tDu·se q~e um tDtal de 3SQ embarcª,Oes real ilaram desembar~
q IJ e s 11i!' m S.& n a a a ta 11' i na, n OI p e r iD d li 1 9 S 6 '" JUHI. O n Úmie r o d te b a ee o !'li

em Dp,e r aQ~lo, iflillill:a!me n: e i ti pegentou umal endê n c i B d cri' I::en' e fi

6~ndD ,e 213 em 1988 e 182 ~m 1989. at~' duçlD pDd~st9~ re a-
diDI" da eorn po ar~ I' d & OI,Hllm "t,DS da, fro'·a ou, inda. pela di-
werl'ficaç o das pesoar~asl um wez que tem- e constatado a ope-
ra~Do S stemé iça d bcrco CBm~roe ro n pesca de arrasto de
~e I' e . A ~n.ca caraoteristica uti1 i~-d para dec.ever esta
fro f DI pot~ncla de mDtor. Considerndo que um 5ign f~catiyº
nórnero de barco$ efetuou desembarqu 8 e~por~d;eos ( penas 1 de-
sembarque/ano)j ao se oalcu1sr , méd~a anual da çaracteristica
potência de mDtor da 'rDt em op@ra9§o uti I izou-se, comD fator de
pnnde raç ão , o n úme li de de semba rq ue 8 'ef et ~adD s õ r emb r caço.

Na figo 15, fica I!vide'lllclBldo a t ndilnc d' diminuiç~ID na
potência m~dla da frota de 1986 a 1990.

TendD em vista ª 9 ande varia~~D na pDt~ncia de motor
dEumbarc'31ç.5es CminimD d. ~!JID IHP - mãximo de 645 HIP} procedeU-!8e
à e tratific~9io da frota por f.&ix~ de pot neia, defi"indo-~e 4
g'up'OIS.

90 - 180 HP
181 - 25(1 HP
251 :.H~'S HP
) 8i!5 HP
Ao fie cDnsiderar todo IDS barco, em opel aç.§o, c n n s t a t n u>

se que, no pertodo 19B8 - 1989, nio hou e tera~5a aparente na
compDsi~§D d frota dentro de oada grupo. A ma oria dias mbarca-
ç6es encontr -se nos grupo~ d 181 a 25D HP e de 251 a 325 HP.
Apenas uma pequena parcela da fro B (cerca de 15%) ncontra se "O
grUpO de 90- 80 HP (flg.6).

Ao se a n al I s e r a, varia,çlo da car-a c t e rê a.t l ea po't,ênc;ia dD
1lll'U'ltor ,eltc I LI i ndo"se os b· r e c s que I]lperar m ell'enttl'iéi I ment au'rant'e
cada ono, observou-se uma maiDr çonoent aço de b rcD~ no grupo
de 181-25D HPf ~m todo~ os anDS con5~deradQ5. Observou-se, tam-
bêm, queJ de 1988 a 1889, aumentou a particips9 o de barcDs den-
'l"O do grupo de 181-250 H e red'2'~-&e a partictp~~aD de barcos
d ntro do grupD de ma~or pot neia de m~ ar (F Q, 7).

5 ,15,-' SI TUA'C,I O D, ESTAI r 5T I CA E PIES'QIJ I SA PIES QUE I R A I 05 ESTADOS
DA REGiiO SUDESTE/SUL.

5.5.1- ESTADO 00 AIO DE JANEIRO
A cor ta d dados estatistico básicos da pesca u m s n-

do rea i~ada de fD~ma prec'r~ de ido ~ fa1t de r cura0 finan
cé' í r es II!]O P I" I ri C i FI I I iíi1 nte" hUnl,(U'IOI, Cr e d lo! l •do q u adr I) de c o I El' CId" e li

de dados), Em consaqu~nCrat guns loe ~s de impa.tãncia signlf"-
cativ no d "emba~que de camarae no Estado (Farol de S.lom~J Ca-
b,a Fr ~10~. I Ih,e da M,ad',e' i r a , ItacurUllilé I' p'eclra d,-, Guaret i b a , Sepet i-
ba Angra do Reis)t ou nio ~ ~antido qua~quer tipo de controle
ou mui as ~. zesJ , feita de farma precér~a sem alcaRQ3r- e todos
0& dados neoessério6 às 8nil ises da pascarias (dados de ativida-
de da frota, esfofQo. etc'. Este fato' decorrente d obtençlo
da nfDlrma;:liies d,eo-ptur d l r e 8 nt, n s pe"j( r r e s O ~Ho,bl'lilII-



da falta de col ores Ye~ s~ndD pap ialment 6uper~doJ a ravés da
O e I e b r a !il ã,o d e c D n li ê n i I) B c o m a 9 p r e f e i tu r a s d e a I 9 um,a s I o c a I i d a de 9-

(Gabo riot Angra do Re~s)J as quais a ~umiram a coleta de dados
nos mun i c ípi os. A, idá i a dl:U convên i os j un te as Pref' i tu ra s dei' .ré
ser estendid a outras áres de Inter~sae, como· D caso de C- -
p'o s 0,

Atualment~, 5~O e~ecutado! 4 projetos de p s uisa na SU-
PES/RJ a sab r= camario~ ard~nha~ atuns e a ins e alg s. Estes
proj: os esbarram naB dificuldade~ estruturai~ financeiras en-
frentad s pelo lHAMA. o ano de 1990, o Estado nãe recebeu qu 1-
ql!.JltE!r r e e u r s D d s j, ,nad'D aiO nd amen t e do s t r ab;ElII h 09 de ,amo' t r age n:s.
b h::1I6gli e a s FI rev i tos. r:,d stem, ambém, def i c i ê",c: j, s lem r 'cu r s n s

hnma nue , po I Se n o se c nnt a sequer com pes so a I' de ' PiO 10 p ,r ag i-
! 'zar os tr balhos. Para $~rem atendidas 9S n~cass~dades m'nimas
d'e! ell:e Ui o das p rn p e st e s , ·er i a nleclessér ~o compor é,l!"81 d pl!S-
qu l s a CDIin, pelD menos" 4 a u a l Ll a r-e a d p aqui,! ,1 do il6grafo e,
par cobrir as talha n rede de coleta de dadOB qUE r~~paldam os
trabalhG~~ mais 6 coletores.

A i nda!u! const í tu i wm prolb I ema en rentado, p I ,o 'sta'do ~ 'o
fa:o de não ~e tr b Ihar com um metodo~ogia uoific da p rodo
lOS estados da Reg I ãD Sud -ste/Su 1,0 qUIE!'. eventualment· I i f t e u I a
as ai"ál Ise e proIHHI:a" O GPE-Garmariies. por di ver as ve ze s , em
r cOlinenda~o a execuç~o de um PtBno l~tegradQ de Estudos pa a o
r: ama r õa fi r a f I m de q u a S me e de I o 9 i a!1. s el am dlef n i t hl m n e IJ n,-
ficadas.

m f illlls de 1989 ~ fOI i ce I eb,rado umool"livên í o de COOpE! ação
mOtua e tI'" a FIPERJ e a SUPESiRJr quando as atividade' de pes-
qujsa dD IBAMA fDram repassadas p ra o "stado. No ~ntantD devido
~ í Dl I~ X i s 'til! n 1(: i a d e c <O n i! e r S. ,H~ Õ é s p r e I ~m i n a, li' e Si 'E!" n t r e as p a ,I!" te s , []I

mesmo nAo ioi efeti a d n na prática Enende-se q u e deva haver um
esc~arecimento defln~ i o da oompetências de cada I i uiçãot

para ~B' I tar D' b I ho.s para I Ios q;~e di s,perd i ÇBII'll r e c u e s os hum -
nos ~ f i n a n ea í rqs e ge em d.adolB e cnf I i· u e SOl, tornando dles, cr -ti i-
tadas est & mesmas :nstitu~~5~5 peran e D setD pesqueiro,

5.5.2- ESTAOD DO ESprRITO SANTO

Desd'e o a no de 19B4,~ \/m sendo s e l t c l t ade s reC,ILlrS,D6 o'r-
çamentários e filn;-n,ceiros par o Projeto/Atilliriad "Bto l oa í a
FI' aquI! i r a " d r 119 ido il I agor.t ., pe i xe:9i de I 'l nh a e cama rãJo ~ 8'0 Oe~
pa. tm n r e compet nte da e ~SUD E, hoj'e IIBAMA.

Em setembro d- 1990t D& referidos projetos de pesquisa
foram con mplado9J peiD DEPAQ/DIREN. cOm recursos, para dar
inicio às 9~as ati idades.

Cuant,o ao projeta "Estatística P,esql:leil" "J' 'pesar de 1"1,;0

erl'!m sido alocados nHH!rSOS no ü l hUJS do - anos, não .e Fr u
solução de continuidade} porém, a partir de ago~to do oorrent '
Blnlo, o DEPAQ/DlfiE de tinpu r ee u soe., para .e r efetuado um diag~
nÓBt~co de s"tueçio do refer'do projeto.

No t o 'eain t,e li IS n e c s s id a ti e 8 d e r e 'C U r o s ih uma nos p a' a to d 'os
DS projetos de pesqu'~a e coleta de dado&, SUPES/ES p,~scinde
de mais" técnico, 2auxiliar'l'H" de pes,qui· a e 'I àgente a dm l n l s+
tratlllo,

Tornam-se impreacindrvei& deslocamentos de
SUPES/ES para as Dutras SUPES da regiio Sud ste/Sul
de Pesca de Sio PaolDr aD~ o objetivo de Bd~quar - me

t e n t e e da
li I n ti u' 'o
od'Ellllg i a de
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t r a b a I h D dos p r ID j tos. de B i o' I ti 9 '"a Pe:- q ua I r a e q U a C i o 111 r :p r O b I -
m'as e/ou di,ficu~dades, dUI ndas de dle!lemb rqu. s d ple'se Ido e c ul e>
ta de Mapa~ d BordD do RiD de Janeito~ spi.ito Santo e Ilh6~s.

5.5.3- ~STADU DO PARAN~;
Os prDj tos d BiDlog~a Pesqueira m ecuç§o S~D DS

gu~n€s' camerBes Csete-b rbss e bra,co) e s rdinh~, tDdos ~xeeu-
tado8 ~m Pa~B"a9 á A ~t~ -~dades de oolet de dados biom~ ricO~
1"150 I~S ,in sen,do rea H za'dos ~ pOlir fa It, d'e p'e!3!soa I t 'en i co. Ne(H~'-
si ta-se de 1 téc:n j co lI! 1 a u x i I i ar' d pie qlUlIBo, •

Du ,r I1IIte o C'D r rente ano f,o r alm I I brado s re e u r ',0'& pe I o D'I[ •...
PAQ para reativar o sis 'ema de cn1 ta de dadDB.cesslta-se de
mal 5 çoletores d dados.

Os projetos de 8iologl Pesqueir d'verão ser im em nta-
dos, com apoio do Gentro de 8io~ogia M rinha da Universidad Fe-
d ral do Paran , com a qual estândo celebrado convên o.

O 'r ep r e se IIlt'a n te da S UPES (iPR) COIII'IIP r OIn:1lete- se a, en v ~a I'" 11::6-
pia do con.ênio ao CfPSUL, pera oo~h cim nto e subsidiar futuras
d€m "d~s de infor.aQ6es, com vista àa -n~r IS~5 ~~cnlc d~ pro-
Jetos de pe5q~'5B a serem e~ec~tadD atr vés daqO~1 e acordo.

5 5.~- ESTADO DE SANTA CATARINA:
Até 1987~ ea l i z e u- e. atra és do CEPSUl, um r ab e lhe

sistemãtiço de amD! regem bio~6gice de camar6es. t8~tO na- ãreas
dE cr~adouro como de ooeano. Inclusive dados de esforço de pesoa
das pescar i ,aserte' ana i !lo de 'lagunal foram e n Iletad'D •

A part"r daquel ono, 8S ati~id~des foram i errompidas
plDr fe', a de pesaoa~ para exeC'IiIljllllio do, tr ba1lhQls.

Atualmen:e. é .ea~ izad apenas a cot:ta d~ Mapa~ d7 Bordo
d pes ca índuatria Q'Dm dee.e'mlHiil·~IHi~B 81J'li I ajaí (SCi).

GDn~iderando qUI no Est do S~g desembarcada as 5 espé-
c I, e 5, de cs'mall'110 de 1mil)D li"tâna í ai come r C i i.! I ~ (camalr 50- r ID"a,., cama r ã 0-
set - -b Q,Ii' ba s , 'cama r ão-b r a "CO J C ama r 'o •.•f"e r r i ho e carn r § 0- S3,nt,ana ) "
e que D5 dados e ~nfDrmaQDe- er-do9 pelo proj "~ de 8iologia
Pesqueira coropl ~entam aqgele~ obt~dos nDS o~·rDs estado8J torna-
se necesséria a re-tiya,ão deste projeto em Senta Gatarihª.

Ao me smo tempo JI de",e'e r re l e r lEId ~ 'Pr opa s a a IH ~ IH!11"l t a-
da~ em 1984~ de se ex autor um programa integrado de estudos de
osmar-oI com ~ita8 a -~pl 'ar çs cDnheoimentDS necessãrios ao
est~do6 de ava~ ia9io dos estoque' de camarão. Tal programe 188-
ré l' t mb,ém, rev iar ae me" cnlo 109 i a de riàlba I hc u t i I i z a d a s em ca-
da estadD, padroniz3ndD-as, de forma a tornar os dados compar'-

'e i S Ji'D90,S, i b il I j t a r a n I ~-e:S. 'g I Db" i 5 do B e - mal e, •
GDllinr e I i ç.l o Si c o I e t 8 de dados b ,á s i 'I.': o s da pese , li, ,oc 81 i s

imp Oilr ta e'& de de a.e'l'l'1lba r q ue de rpesc B'do comD é Q C a' ,OI de lalg U "Ia.
nc~ntram-&e sem cote ares. Embora, histcrlcamente, ata local i-

d de gerasse uma produç5o de 2000 tonêlad afano, no ~ltimD ann a
InformsQão estat'5t'ce dispORivet da,a çonta de ~ma p~oduQão da
Drde~ de 180 ton ladas.

No çorrente anDJ D D~PAQ destinou recu S08 para reativar
~arte do sistema de OO~- a de dad05 no I itor I orte do Est do

As necessld~del atuai ~o= pesq~~8ador para assumir D
projeto ornaria e ccletares de d do para ~u,rir os pontDs de de~
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s mb 'I" Q: ~ e li e p e c a dou e' n ã 'o '" t D~ e n d o c O h ~t O I a d o 8 •

5.5.5- ESTADO DO RIO GRAMOE 00 SUL"
-SãD e l'lec u ta!do,s3 p rI"oj etD I, de' p'e sql ui 5 a na área de Brl D] o 91 i

Pesqueir • Atuns e Afins, Camar~D e Pei~e Dem rsais.
Executal-a,e. t,eunbém, u prod eto de Es' at í e t i ce/'E,CDnomlll ai

Pesqu,e' Ira o q,lij, nAro' Df reu lO Irl:u;lode COr" í nu i d, de no's Ú I i:mos
a n na , rIl@!1Imo !j,~m aa IDc,aç;l,o d'l! r e e ur S,DS f I n nce: i ro - para SJiI:.la ex'e-
cu,~i!lo .

D i 5pr~H!- se d e I n f o r.a ,r; o e s 1 a t í 6 t i c ~ d q y a I lid a de' ~ p r , nC i ~
palmente para a cidade de Rio Grandes que representa 8D% do de-
slembarql,lle! de p,e'sc'adro do reatado. ,co I e t de dados da p e s ea 3rte-
sana~ • d difici I obte~ç~ü, nao se dispondo de informs95es com-
pl til da ,capturars" La:goa dOI Patos.

quipe técrliÍça, é9.,;ár compl ta. As ne,oeg,- ddé Brtlll 19
-ào; roec rSDi~ fi,nanceili'os e apo·o por p .~t- dar D~REIJ IOIR'PED e
[;EPSUL. para o Fo rt a Iee i me" o do 'Ce tr"D d,e Pes, ui SQiS de IAi o 'Gran-
de.

5.5.6- GONGlUS)O

1)0 que fo, Bpl"'l~S12"; ado p a le s represe'll1tarn. l!!!S dos :!;.etQre!!i
de pesquisa d a SUPES, a conclusAo geral é de que as ati~idade'
de pesquisa e de colet de dados bá: Ico da pesca ncontram-se
pr,ejud"lcad s, dell~dD à fa~ a de re e u r aue finan,ceiros, :li, de5~';Lru-
turaç~o das equIpes t'~ni~B~ e. prinçipalmente~ fa] a de coor~
dena~ão e gerenciamento destes projetos.

No qu se refere aos sistemas de co'eta de dados <Contro-
le de Desembarque e Map s de Bordo) a situação atual ~ o resulta-
do de, s e e r . p a S.8 a d o a e o n s jl €Ie ,a,. J a P a r t i Ir d ,1995 " e s t @ S P' r 1)-

jetol como im~les at~vidades das SUPE5 E!j conseq~ente~nt I nao
'e a l ee ae m r ee u e s.e s especffllCHJS para sua e)lecuQ1ãol,~

A reati 'aç:ih doe. a l s em'aS,'!HHiiI, portan o, pelaransflOr-
lI11aç,~o destas a t l v l deda Im projletos e Ipe] ai l mp l a n t c o de um
tema centra~ ilado de coordena9ãp e gerenoiamento dos meSMDS.

Na f;HH! at u a I, COrASI'deralndD qu e é a t r i bu i ç;lo do GEPSUL ti

e nnr d nação "técnica dos proje'tDs de ~e.squisa: arn biologIa p- q'~lei-
lII"a eltE!cutados pe I a8 SUPES a i p l nt,çlo gérenc i ªmell 'o do S;i s~
tema de Banco de Dado6~ sugere~5e qu seja agi I ilada a cri ção
da !S Uni d d e li \I' a n ç d s d o C iPS lU l no - e S ta dos d a R' 9 ~ãi'o S u de 51 t e I
Sul e a formaQ~o, nestas unidades, de equipe~ para ~~van r a9
necessidades de pes5Dot, equipamentos e r~CUr6~5 f~nanceirDS~ B
-FIm de f'ealivlal" o Si.8emla de Coleta de [hdos.

B- RELATóRIO DO SUBG UPD DE CAM ROES DA REGI.O NORDESTE
6.1- Histórico da Pesca

A o ptu a d~ camar~o
,,ºh imLttJ fi tBurkenroad", 193m) t f.f!J!iH!U;§. , (P,erez - farf _li')

1:e J' 1l!1Ei1 ), Pe n ª e y I b ra li i Li "RS ':i (L a t re 'i I I e .t 1 B 1 7) eJ í p IhDP e ri , ...•
ey, - ta' p lUH f {H,- I I EH t 18:6'2 ) ~ c nnh c I;d,o ' p'opu, ilI rment FI D r C ma
riD- brafilf;Q, rO~H,IIe B te~barba9~ reSJH~C' j amen' I', ê r e!!a I i z81d IHJ
Nordeste ~ c e n s i delrsde uma e1tt I i d de deg ande impOi"·· ã n e i a eCD-
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n,6mi ca l2l a.ole i li I.

pe c de caarOesJ com ernbarca~6e5 mDtor~lada r te e
n l e í e n d6c da de 8D. Fac,eimp'Dl"tillcira deaati idade, ,CO'M

frota caracter~sticamen 'e artesanal e numerD~a~ verificam-se 8i-
tuae6es vari das.

m P rnambuco os ar!" os 8 oone n ~m no I itor I au do
~ a,t do 'c nm , a p r-o x j madamQ'n .' J ao f!l1fJI1b ar Oi ç:'fle '. O b a n COI cama r 10la i r o
da fQ'Z do R'o São 'FriElnlcliScço sofrey um 91rand imp, e t u , tano pelo
increm nto da 'rDta quanto pe~a adoço de nova5'ecnDlog~3s u-
)C i I i a r !L At l:I, time n te" em f u n Q ã o da, s, ns í \I e I que d ,9 n a r o d u iI: i v i da-
de~ par Be~eção naturar~ está -e d-fin~ndD Ume frota oompatí e~
CDm D reourso ç~maroeiro.

O I ~tori11 sul da Bahi , na ü It lrm dé,c::d , sofreu expansio
de UQS ~reaa ar~ast'veis~ demandando, Bi"ds, uma va~ iaç~o de
8U8S po,enc~al dad~s pesqueiras.

8 2 Aress de esca
A atuaç~D d~ frot camaroei.a na ~rea consid rada, oon~

centra-se no u~ dDs Estados de Pe n mbuco Bahia, ~m A 8908S,
pa~~ o centro e SU~I e ~m Sergip t o longo d~ tod a sua costa.

A o ptüra~ nQ5sa~ ~reaB, estende-se até 1 mi lhas da cos-
ta, em ~5ób t s ~arlandD d~ 8 a 25 m-tros.

6.3- COMPDSIÇjO E G~RAGIERIZA ~O DA FROTA

A f~ota Ca~aroeira e~ operação compõe-se~ aproximadamen.
te, d~ 1.397 embaroaQ~es, effl su grande maioria de pequeno porte
(menos de lO T8Al. CD~ comprimento ,a~iando de 4 a 18 m (rn~dI3
de 8 m), 'Il),pera,ndo com uml81 ou duaiS redes E! ,re I I zando 'ri i ag'en s d i á-
rias ou de curta dur8ç~a (2 ou 3 di8S)~ nAo sendo oba rvdo a
ut i I li lal~O do· s, i-s ema de p' re i tia ( aba la Hl).

O Illit'Dral dai 8ahiaJ, moa últimos 5 131"08:1 telilll r e c bídD em:-
barC~9ões go~ma de 15 lBA~ procedêotes daegi50 Sudes ,e/Sul, o
que re~ul nu~ -YMento substan~ial do e forço de pesca naquela
ár 8.

6" 4- DESr.;IH 1;10 IE AI l ~5'f 'DOS D DOS ,[I I SP'D r VE S

A~ informsça- bto-e~ at(6t~cas d~lpon'~eia 8~O proce-
dentes do si ema Mapas de Bordo da e~ecuç§o do Proje D B~Dlo-
gl e Potencial de Camarlo, implantado 008 Estado d Pernambuco
(Tam,i1mda r é), A I - 90 15 (Ponta I do Peb'i1 )1 Se rg i P' (P i amb u ) , !in
ma i 018 B e Se h i ai (I I h é 1iI Si ) ~ em j u n h 0/8;8. p e I OI Ge n t 'a' (li de P, - tj u i s a e
E~t8"S§O Pesquei~a do NordeBte - CEPENE.

Iila ,atH~~i:ae li ·-6rioa di5poní~el (1986/198'9), Ob!H!I"'IIl:HIiI- e
05 segu~nteB resultado~=

A - A CPUE (lap'ul"l por u n j d'adle d~ esforç:D) i'tJ Kg/h de
a r- ra st n no' Estados d'e Pernamb'uCD e Alal~oa5/Ser9ipe ~lre!Celll' IIH"
periodo de 1986/19SS na o~dem de 38% e 2%, ~especttvamente

No ano &egulnta. oçorreu uma qU d em toda ãre8 co~-
fi ride r da J sendo d ' 16,eA., em ,Pe'1!i" namb UICO,.9% elm I ago;a s/Se r 9 j pe 19~'
1f1I;I iBahtB.
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8 - A composi9~O d & o' pura OI desembarques~ apre En-

tou-se ass~m consti ufd (TABELA 11)~
- Em Per" mbucD~ as prihcipai~ 5p~cie5 oepuradas fo em;

ema iO branco, roe 8etê-ba~bas. cem pa,tic'paçlo de 7%, 9% e
14%~r e Sipl';H~ti· amente.

- Em A I. 90s/Ser!) ~e ,tal l a eSIPr c 1-' p rt lo i ar Im CDm, 1n%t
5% e 85%r re!p ct~, mente.

- Na Bs h i ia 'U; me !lma s sp c I e " p r· ~o i p a r em 'co In 3%, 3'1% ~
63'%. r 'pee 11f1'm"en til. S II i I-'n t· ..se iI D'IJ o,r r êlilc ~ a da p:o i e f.e.Dil U li

su bti II i ,S em ~Hl'q uen ai e,soal,i, hn 1Il0 Si de' F·).

c - Qu ntoos inform@s biDlogloDs~ embD~ ainda prel i-
mtna r-e s , 'ál apres.en ,BOíI il1id~cips IlIUep'Dnt,m O pico, ,e reprDdJu~êD
e recir ut,ameln to r d' ~ e s p,éc i e ,cons i de r 3d a '~' nD s p,e.lr í DO "h~, dl,ez em-
b r o :a a b r i I ,e d e lUa i 'o Si J u ~lho J r e s 'p c t i ~Bme n t e

6.5- AECOMENDACO S f SUGfSTOES

- Facl di v.:..r". 9 peoulla,lridad_ plbsE1!1"' Bd n ã,., de
pBsc,a~de P-rna'mbuco B hi • sugere-se que OI deleSDenha abr
g~nc~a de nD minimo 90 (nov nta) di B e no periodD de ma~Dr i -
tensidade de recr~t menta do Peneideo& (ma~o junho julhD).
T· II Prop'os 91 deverá ser submet i d à apre·c i a ' o da, etor p radu t i-
v o ~ parai c e nc i I i se-o de defeso.

- OIU' a med da sej a ap I i cada p r-a toda as. 8spec í es de
oamar s o P ur Idos a tire, toda PE!'SC de ar r a a te dE!! ça,ma-
r o em mal" altU!fto I' I agoas e cana I B Í' quer 'sej - indu s r la ~ ou ar e-
sana t •

-QUIS, para a costa da B h ta , à exce,.ã,() de emo;,' caç,õEs
resu'tan & de fin"ciamento do FNE/BN9, real i ados no EBtadD~
nio !led a. ~ulil"'hiI,i i-d- opera.; o de f ro ' c am .r e e i ra ar ,i 9 i n á: i a d
ou r-as re'g i õle , até o cunhe o i mentoo' a I di ,8. áreas ar r a stíure 1,!Ii e
lre5rp~cti vo pn te nn l ai c amare e i o'. S I ~enta'-.s que. p,ara I j s li
em if!li(llaCU'Ç e , p,elD CEPENIIE: I, MAlBA" os pe c j e t n s de pro p-cç""o d a
Pia alorma Continent I j Biologi Pot nelal do Cam r o Sistema
Mapa s de e,o I"'d D,

..• Ma'"·' f' os nfvei 9 tua i s do sofo'lrç:o de pesca p ar cos-
ta de Alagoas e Sergipe.

6,.5.2- Para a Observ,ancia e :eslpeiltlD ':& Medida& de 'l:ll'rden.unento
da s 'Pescalr i as

- I ndefH~ndel"lte d pr'D j b i ç o de conduz r qua I qlu r ma: e r : a I
que caracteri~e ou est~mule 8 pesca de arrasto, no p rlodo de de-
f e,!HI, au ge re~ s,e I' também, a ret i Ir ada de tangon -!l. le cabo 9 r ,i s dos
guincho.s.

fin~ndQ
p a Imen1:le'
Cl"édi ·09

- IE I(@CUBlt

recursos
na ép,Dca

do ~8;AMA.

um p I n e j ,3 ,men t o Ina li fi ,e - d e f i c I i 2 a Q I, o de -
frs~oo& e financeiro~ em maior vDlumeJ princi
dD defeso, elitando~ desta forma, maio. S d s-
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8.5.3- Para as Pe~qui as

- O r cDntinu~da~e ao Projeto BlologOa
Camarão, CDa den do pelo CEPENE,ora em e~ecuQ~o
Pelrn:Olil'lllbuCD'r Alagoae, Ser l pe e Ba~iaJ i,ncdu I'v
á r-a d _}l eoü'irAlop 11ra D E ata do dIQ Ma NI nh 1100 U 11'10

)C r ema sul da 8,8 h i B.

Em \' li r tude da pes,CD camarDe' j Ir ter at i ng' do eap i ta ~ i m-
portlncia s6cio- oon6m~ca e po~itica na regi~D Nordeste, nece~3i-
tendD de um melhor ordenamento I BY9~re-se que seja estabelec do
o GIPi, para D camal!" o, nta regi~o, e que a Ireuniãal1 do me:!HAIl p s-
se a COAS ar do c' I dério de eventos dD IBAMA.

- A,plrimor·r ID tU:l~ !li st ma deregis 11'0 e oon -role de
embarc-Q6es. dando maiDr ag I Idade ao processamento de dados

- I mp I ementar UII1II program, d 'E!'dUC8Q,ão arnb i en 8J I ~o I', s do
para a pesca de camar~D.

- Permiss~onar a operaçao de unidades da frota camaroeira
do setor pri~ado, necess6ria à continuid de do roje o Bio·agia
e Potencial do Cam rlo~ o pe,fodo do defeso.

,~ Patenc i a J
n06 Estados

IõIMP i. ",dlo
Im,un i c i p o

do
de
us
do

7. IR'ElATóR 10' DOI S,UBGIRUPO DE ECNOIl OG' ,A DE P'IESG A E EXi ENS '. O
PESQUE I' RA

ma Des
feSD,

7.1~ Oescl"'lção e nálise dos"
e Sugestõe FIa ai DI v"e'r!l' f io,arpãD d

éodo5 d
Pesca 'no

Craptul', de Ca-
lP'e'r í e de de IDe-

CDnsideran~D a expansio da ãr-a de atu çAo da fro' a cama-
roeira do s~de5te/$ul, de 100 ndo se em d~r~,~o norte, foram in-
tegrados o grupD~ mais uma 'lII~2, os ee.'ad,Q- da lBahi ,. 5 'glpe,
~laQoª8 e PernambuoD com D objetivo de se dispor de informa~6e
que enrjquec~Bsem as discussões e anál ises da pescaria do ca~--
rã,o.

P·lu'e me I hor d '!senvo I
ap resentaç .o do q u ad r o' da
qual p ssamos descrever:

imentlD de s traba hos~ optD'Y-Se p' I
expl~ta~~o do camsr o por estado, O

A frDtal
80 e'lnbarc a 'i fiEH.
Ima' s de 2D 18 ~
an l ea empr'eS·9.

A frota indus rial cpmp~e-se de barcos com caSCD dE S90~
modern(l':!) e equ i p dós, coro j D' r1l:E~d8 de JV soa d'a Si é doze d i as d
mar.

Jál f'rDta artesaln: I compl5le~s d" pe'qu, na embarcalçõ s.
com CISCO de m~deira, compr~mQn D ~ar~andD ~n're 9 a 14 me ro ~
com ICO n v é,a f eloh a do e C:B~H II a c,o'm 41 bel ich'e'!.. A '9uma B d, p li em d
Ir ád i o 'e eco S !HJIIld a, Toda s têll1 ta ng Dln,e e r ea I i am i agem s de tUJ ai
48 hDra J eom dura,~o dos arras os nunca ~nfer'Dr a ~ hor s

A tosta sergli p n Dlp' esen c D,utros Irecurso pe!!1H~Ueí IrD'Sl
que pDdam proporcionar alte~nati,&& d pesca duran e o perrodo
de d-feso. tais como:

- Pe-c- de I inh'a: direcionada para captura de -rab~ia'"
ns, cujo pico desfra Doare em maio além de verme hos , a uns

-rra5t@ir
'eque'n a' ,

d. chamada

de cam-riol em Sergipe, ª 00 posta por
tipo artesanal, e 1Q embarcações com
f Dta indu!t lal ~ per encent~s a uma
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e f i n-, •

- Rede d,ema I ha r' ~ pode:!:le Ir li 8sd, 'm é r li! a s de 8 ub: t r rt o
r OCh'D &,0' onde ID'O o r r'em d i, li e'r' iilI5 e 5 pé,c le.s d Ipe i lCe s.

- Espin el d fundo e superflci us dos para a eapt~ra
de 'IHi,i n t io/liH' o s (:lJ.ema i o r p'or te CD'mD C3iç;õe Si ~ C ai a 1,8:5 f Bltilll'n s e' c ~

- Atrator de superficie: é COn9id~rado uma das melhore
a~ter"ati as, por prnpDro ona' a concentraço de cardume~t faol-
t ita~do sua cap ur9-

7 1.2- RIO DE JANEIRO
!Neste Eatado, SI frota lindu 'r i I se com,~'õe de 88 emba r c -

~ões CDm motore de 25D a 320 HP, aperandD na mDdal id de d r
r sto dppln CDm portas, em profundidades de ~D ~ 60 m na ,p ra
do e am r-o r,usa,

Dur nte o per~DdD de defe 0, s-a frota pgderé operar com
I inha e rede de emalhar para pei~e5 div~r~DS •

A Ira a artesanal pode S~r d~smembrada~ seg~ndo sua ára
Q tu aç:ão 'o IEm comum • I"Imba 5 p e':! ca,m com I"'~ de!lo ,de _ r r - s ti de 'o r-

p, ',I a popa J oper ndo Ipr'óx I mo da ee st a t m r-eg hn- de se I ti

d

A fr,ota n.or t ;cDmpog,'a po'r; p r e x l ma d ame n e, 967 '-lJIbar~

o ,ç;;eles de 8 metrcu de 'cQmpr'imentlJ, em médial, li mo -01' de ati 18
HPJ atua n~ captura do çBmar~º aete-barbas u ntana e barba-'UQa.

A frota sul do Estado é formada por 1170 €~barcaQaes de 9
~etro~ de comprim~nto médiD e motores de até ~5 HP. A ua na cap-
tura de camar~o-rD 8~ branco e ~ete-barbas Gpe~andD, principal-
mente, den ro das batas de Guanab~ a. Sepetiba Ilha Grande. Es-

a 'Jrota, 1Il0 PBlI"rc,do de defeso, po,derá 11i i!" a Ilper comi l nb a ,
espinhei rede de emalhar.

Hâ CO"5en&D~ entre 0& pescadDres, da impor 'no a e n~ce5-
sidade do defeso do oamar~D. Por Dutro lado~e~fste a preocupação
quanto ~ falte d f'scal za9~D duran e D perrodo.

A atividade p queira, d senvodvlda no atado do la'a-
néJconta CDm 1100 pequen 5 embarCB90 s. sendo q~e. apro~im da~en-
te 86' de' I a,!, pD g, s'Ulem 'CDn 1/é!lo 'e e a sa r, e, e s.e d, ,dii cam à c:sptu r a diQ
c;amar50 st,e-b-rbas e do legí imo, oqperando O'Dm tangDn -s e j e r n e-
das de 5 a a dias. Ginco dela des inam-se a pesca de p~ixes di-
·erso 'J 941 'embar'ca~5e'B de lbolc- -ber,·a, op rando de DI fi; s'DI,
des inam-se a pesca do camarãD sete-barbas e legi imo, 2~D canoas
mOi o r Z Blda S iJ p'~n am n,a Icapt u r,a di!: _'ed xe -, .1' cama f' Dé I], ~ 462 r mD
tamb~m atuam na capt ra dessas espIe ,es, uti I izando 08 seQuin es
pe-t r ech 1),8: ;EIr r,aa,,o d,e IPIO r t -5., ~HUle iDiI e slPe a I e sp i n he I t ce re D5 f i-
lilDS e g'e' i vali.

EIMlAlER I PJlfI ANA d'e's"envo I ,e' t:r aba ~h 'o' j u n t e . I e emu n i dalde
pesq~e~r8 na diversifics~~o das arte- de captura ·ncrement~nd~ o
c III ~t j '\Io de o's.t ra s e (I de 8 e n v D I - I,me n tDde I 11'oUli"a de s ub s i 5 ê n c í 81 ,

~~sendo minimiz r o ~~paoto dD c~mpr'~ento do defesD.
Sugere-se que o IB M e D Governe do tado apoiem [) tra-

b a ~h o' q 'ue. v,em rie III d I) dea e no' I 'v I1 d 10, f i liIII de atingir UrIil n i li e r ' ,[)
o da e2 maiDlr dt:!! famHlss sist das.
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A abe r: u r a p'e, m i ida pe' a 1'9, I B I [I q Y ~HI 'D o U 80 d a' 1-

guma 50 I r a, d e' P~ soa e a çd:io de 'b8, coa de pequle n o p o'r e tem in-
centiado ~ burl do de~esD

Coo alt rns illla par~ D pescadDII'r nO peil"íodo de d ef e e e ,
pode~-~e-iam riesenvolyer os segyintes p ogrsma ~ O reicultura~
t -ve u r a e Subs, ístênc ia I D I v :B i f i oa91,o da Pesca (sp' nh, I, red-
de I ma, I hs ré I i h h de f u "' do) •

7.1.~- SAN~ A GAT RI 'A

o ni el cu~tural de B~gnific~tiva parcela de patr~ s d
p ca , cons'derado o p~inerpal responsã rei por uma 5~rf@ de
equrvocDS qe se perpetuam ao ~Dn90 do tempo. A &omat6r'a de er·
rOs nas opera95~s de pesna e e,a as CQstOI de prD~ução, CDm con-
M! que n t e r - d U Q- o cIe I I o r D a LIm - ri t - d li') p e Iti' o d la) p'e !'!l c ,ad 10 •

As redes de rrasto, bem eomo 05 arre"Jo de convés, são
copiadas de outr s embarcs9ões e n~nca projetada p r ir de UM

estodQ préyjoJ levando-se em çanta as ça 8cteri9tic ~ da nova em-
barca~50 e a pescart a q~~ ae d~stina.

D~sta forma, observam- e barcos operando oom redes super-
dim nsiDnada9~ O ~ue prova0 um elevado cons~mo d oombustt~el e
.edu;50 da vida Qti I do motor O~ arranjos de convéB das sistema
t r adt c l on j dific:ult,81lm 9i.B IOper8lçDe~ d!l;! bO'li"do~ h IIi,i hd,o IlilBiOlr In .••

c@ssid~de de for~a de raba hD por ar e do pescador. H~J também,
pOlca atenç§o com o m nu elD d~ pescado a bordo •• es~ltandOJ mu'-
tas ~eze ~ mã qual idadê do prDd~t~ para o con~umo. TadDS esses
11 í c i o s i n f I u e 11 c i am ne 9 a I í a me ri t e n ai e c o rio 'mlo i di,- de da IPe c a d e c -
ma,r ão

A frot artesanal camaroei , destinada ê capt~ra do s -
te-ba r lba,s [n,[l E a dOI I' comp'D Si! p Q Il" 1409 etmba li' caç iie's, !l e:ndo"

1345 de booa abert ~ com 8 a 1D m, de CDmpr ~-nto mDto-
r - s de HD ia 36" HP,

6~ com conv'g e casari 12 a 1q met~Ds de compr~msno e
~otores de 40 a SO HPt

O ' q u e' se de t i n ,m à: p e!i c B d' D' 'oam a r ã 10 Il" o !lo a .ã OI em n Ú IIli1'e' r o
de 97. oDltadas de cUl8lr' a 'E!C![Ulllés Icor,ri do mo ro ra s di 90. a 12'0HP.

Tambim neste Estado, a deficilnc"s de fisca ização soa-
da aD Ilongo per Codo d,e' para I i 289aDem con 111" i bu ido p'ara nlão se
cumprir o defeso.

Não hâ um posicIonamento unSnime, quan o ao per iodo do
def ~ SI(l.- suge r i dCI pa 105 P'E;!' Oi d'D res do E rstad'(1 •

Vi'sando diminuir o hnp 10 o dD d'~f 50 , o governol esta-
dual at sés da Ac<u"pescJ vem dlesenllolvendol os s,egui tes pll"Olgra-
Mas: Mit" I ~c~~turaJ Dstreicultura e Cultl~p de Macro-~~gas.

Sugere-se ao BAMA e à Secretari de Agricultu a e ta-
dual um' e fortj,:oe nnJu n ,D~ rHill sentido d lin nC'iiIlf',em o Cid -ivo de
~exi Ihio~ par~ nóoleos, de pescadores artesanais de idem nte re-
Qlstrad,os

7.2- CONSIDERAQõES E RECOMENDAÇ~ES~
iMEO 1OA, DO DE ESO

COM VISTAS ~

00'" s i d,elll" ,ndo i;JJ nb r pn i ç:- o d~ S le s.toq U~ SI do eama r' ~h, Ir D 5
e do ~agos m na mes~_ área de aCDrrênciar

C o " s .cIe r a n d OI q 111Ie DI p e' re o h o d e p IIH".::, a I I ~ I lz a d o n a C a p t ti. ra
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d~ B,lnba,!la Il!!,g,péc i es é o e sme r e n la há :!:l I 'e I •••i d a,de J

R - CIOin- nd 8,-!o' =
- Caso ai frot: ,d s t r i a I enlha lop'ra,'r n a ca t~'ra :do I a-

Qlostim (cam,8r·o pita" o faç m~d'iam e a utili:za,çí!io de co v n s , 10a-
b r-,~ I tal"que nlo se di 5,pi)e rJ,e i l'IIformalj:,es, sob!"@' o rend im sn t o
desta moda1 idade de pesca.

- Rea I i UH' 'Pc s au i sss pa,ra 'ler il f te a se. à, !H~l'IIIeI h a n e a do
q'lil ocorr em eu t r a ár,eas pesqueir s , oCQlmportamento d e lago ,-
't i m co'rnpromet~ B r e n a b l - i d ad e con&mLca da p C Com redes d
a r r aat o ~ bem como SI \I j ab f I i da.h!: d alia ,cs.ptur'a com CIO 11'o J com 10

obj i O de ofer c-r uma al{erna l~- à frot camaroelra du ênte o
perfodo de defe~o.

Gon~iderando que 35 metDdolog~a& &ugerida~ para a diver-
sificação da frota cam~ oeira duran'e o defeso deaort m termi-
n:an'h~m~nt ' 81 ut i I ,z,9ição de q ua I qt!H~1" 1pu de ar rasto,

R, o omen da- se:
Qu~ todos os barcGs sejam descaract rizados da modal idade

de arrasto duplo ou s mpl~5 de popa. Qualquer e~bªrc Qio que ve-
nha a ser mDdifioada dura0 e D per'odo de d f SDJ de~erá etirar
0$ tan90ne~ e nio poderá tr n9pOtt~r qbalquer t pD de rede de ar-
ralsto.

,re-se
c'hOI t:H

Gom,o a I te r liI a t ' va ,i v ~:nd i c 8 dia p e I '0 se t 10r p ,e'~qUI ed r 'Il
q l:.I'e- mba r ca~,õe's P'D s e.m ope ••ª r com Q S segu i fll

5111ge-
p -t r e-

a]- rede de emathar de supe,fiaie ~ fundol
b)- espinhei de undo ou flutu~n
c)- I 'mha de fundDJ
d)- COVDS pa~a peixes ou la90~tim, e
e)- oorrioD ou I ~mha de corso.

CO" derando que a rede de arrasto manual ou arrastão de
p r a i a, emp r 'e9 til d a n o I' t D tis' rg I p a II1IDj Pa ,. a a c a p t l1J r a do paip' - te r-
ra~ não captura o camarãoJ

Re IC o m,e n d ti - ,5 ~ •

- A I iberaçlo dêS&ê tipo de petrecho nos estuirios de
Serg~pe, durante o periodo de defeso.

CO"S l derando, Oi Ileces ,i daâie dai busca de r e cur aos a I terna-
tivos para B ~ -bta cªrnaroeira indu5tria e a redução do @sforço
SID b 11'e OS ,e Si t [I q Ui e !lo!il tu ti me n te e x p 11 o t a do' •

Recorn!i!inda~ IH!!:,

~ A ,rea 1·28910, de UQl pr09r, m de p'esc,a e.lCp IInrat6t i a e p,e-
rtment I tobj-tivª"do a ~erific ç o da existência @ di9trib~jçlo
de co er5es ~ ou· ro~ cru~t~ceD em ár~as nao exploradas.

Reoomenda-se aind
ai ) - a umien t a li" o s I o r e ~ de mui a s ,r e li 'i a t <li S na P o I t a'r ia

7679- dobrando os atu8'~,
b)- cadastrar 815 pessoas frsicas e jurfdicas enquadradas

n8 leg 51a~ o. paa não terem d aitDS a beneFicios de i~mento
(restrições ao crédjto)J

c)t- alg i I ~ZI'H' li ti" ami taç:§o li!! J u I gamento' dos au t es de i n-
fr 9~g, bem como a re i&80 da PQrtaria 642/85 que tra a da dispo-
nibi 11 dade dD" petrechos d e pesca prelend~do., redlilz indo-se a o
m4ximo O tempo de sua guarda pe~D IBAM •

d)- ~6tend r e muta d- danos fauna aos demais segmen-
tas que d~o oont'nuidade o processo de ca~tua ais como: ti"ans-
porte, comerc,ialil ',O~ baneficislmerr fi ind.ustll'iari:za;ao'

e)- re i ser e cons,o I j dali' s Porta i as Norma: I Ya s, bem co-
mo Q Decreto-lei 221/87, adequando-o ~ I-gissçio e diretriz s
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estabelecidas pelo IBAMA.

)- alocar mais recur Q ffnancei OS~ materta"s e huma~
nos paro a xecuç:i'io da f i o 1Ii Z Q o durante o per todo de defeso.,

Cada SUPE5 re9iDna~ dever~ apresenta, D'RCDF, p~ano
o p e lI!"81C i D n ai I e d e ou 9 t,e II o p a ,r a a e f' e t i v i d d ed a f II !Hlª J i _9 A 10 d:IJ -
r an e e " d,ef o.

9)- di~u'gar~ trav~s de cartazes e efcuJos de com~ni&a-
;ãDt gs prop65~tos do def 50 da administre lo p- queira,

h)- ev's r a~ 'cQn as d~ pe ca: de c msr5D e peixes
diwerso6 p ra camarão e fauna companhante.

i)- viabil Ilar a ut l I'ZSQi!i'Ddll rne~Ds par,a ex, Iroer f~sca-
l j z a e: lO aérea, c omo olrm d,e compllelmentar as 9ç:6e de m r e er-
r,aJ

j )... ,ml I elme n t a 'a '1:1 n dOlo 'D' n t i tu c 1o n a I pa r a I p e s ea d u-
r a.nt (I d,efeso, \I í s,ando dota'r O se'tlD de ai 'en ti !la! de IPeSlfjHi nll)
p~,,1I" í odo ~ le

k)- Oe-Finllr as I 'CençíiJJ5 e'x,pedidas parai !lar a' to de lun-
dD. caracter~zando ou mesmo estabelecendo percentuais de captura
palra a 'rota c -mar"ge li r , tendo em v i sta!uJ II n t e r fer ne i a na pel -

oa demerssl (pesca de parelha) ~_ nt ndo o ~5forçD de pesoa o~
m-'smD uti I i:.!; -"dQ Plolha i nfe i o r per,mli ti da,conf I, li ta ndllllJI assim.
c D m i1l a tua I I e 9 'i ~a 9 a o em li i D. r e: I i.d)le I e c il da JUB';a a f r OIt 3 d eml r-
ea l ,cDlfiltro I 81d



~ lABELA 1 - P'ltODUI:AO Co. nOUDt.! rn l}E I:llMAOES H~S IR mOES SUD 'S 15~l
NO fE "IODO O i964 ~ 1989.

==~===~:~=:==~:~==:=======~~~~=~~~=~===~~~:=~~:~==:=====:~~~;:======
[SUt lE OU lJ~IJlIODE ESPECIES

~NO :~~~~=~=~=~=~~~~=========~~~=~=:======:===~~=~=;~:~:~~:=
I RO!i1l l7 Q,f\R,e"S I BR~ O I B.~U[A I , 'T A I TOlAI I I I I~=~~~===~~ü~~~===~=~~=========~===============~;========:;;==~===

11M 31l"52 ~ 3a56
1965 SB82 iJ9S U2Bt
:1.966 - 3Bt 2~a~ 7 ne
1967 6 ti 3898 2~ 9923
1969 i32n 8'i7 ~ e 18i~7
1969 13b23 6879 ,~ 2L45.4
197 1i9~ BlU2 12S1 22919
19111 ilS91 ssa ~23S 22:i62
1972 166,9 ~'941 '! 70 29MS
1973 3893 I 13'154 926, HI773I

1914 1(9'0:4 I 'L?2i 821 21& 5
191:i 8(lii2' • 9'911 7e:i U!628i

197ó 61'76 i i03'''i 997 le69JJ

1977 M5 ~3~t~ i",eJ 21:i53
19111 9b15 i n~ Hl47 ii1 i9t 26537
t?77 126 i1133 '63' U5 52! 29 5S
19St 741 ~4~96 H 6, 2tst ~83' 2S74e
i9Bl 4550 i:l~1 um~ ti91 422 2336i
t9S2 n~6 131B~ H97 Mt7 i a6 24M~
19GJ' 4421 U4169 1143 n~ UM 2 IH6
198-4 6213 uaó5 1291 2833 15M 2:376
19S5 12 5 US'61 947 20H 8'2' 2B12
1986 B~:S4 9Bli8 13:57 lH5 ~02 '1086
1987 :;~3: H4i5 1:.77 2e12 1591 iB739
198B 5788 9 4S 668 3734 4U2 29347
19139 5337 i 3U 734 118S 1 99 194"6

='~:~-=========":"=:'=::::::::::~::!:E~:::::;====-=';;'~;;'~=::~=:===='::::='::':-=---=-=E=====!::~.:: =-======



n'LA 2 - IJ:E~ a~nu 5 ~ UAI5 (U D tAARM~OS~r POR HQD~L1D10 tE
PESCA E POR ES1ADO' REtnl\O S . ESTE/SUL. NO PERIOOO 'OE 960J

~ 1~8~.

ANO
ES

PESt:A IHliliJSTR I
RJ SP Si:

PES~A ARTESANlIl I T<IMl
'se iRS T01 : IER'Al

•••••••• e""--' •••• _ ~ ••••••••••• _.~ ""'''''''_ ••••••• ''"''~ . ~= ..•......••_--------- ...•iiip;~_""'I ~ ,..II!!E••·_1I!!!:1I!!'" ••••••••••••• -_ ••••••.-.-

i9óS
1966
i967
1968
19li9
i97~

7
1972
1973
191"
1915:
1916,
19n
1918
~979'
UH
19B1
n02
t~a3
i~a~
nas
1986
1987
1981
i9a~

á53 1066,
492 216'
,683 3131

12M 3074
1161 47~
ge2 2~J7

:1493 262.7
1413 2~'9

15 .~
68 1745

519' iS4B
472 1.1\'5
5B· 1669
'557 H44
693 2e
6" iJ6t
471 1317
666 14,2B
6H 1~'61

117' 815 1 BB
99 675 15 3
~& 9 7 U19
69 S74 779
73 553; 9~4
56 5S\3 916

25el I
2652 l
ID'14 I

3SB ~496 I
U'1 n 2 ~
1537 5 56
22'441 636
26,91 61'7
iH 2~83
S~J 2356
:944 2?U
596 2563
7J~ 3~t1
4~2 .2n3
67e 3363 I
~1~ ~!il3 ~
US 2206 ~
681 2775,
n~ 2,9

.1) 2geo
111'4 J:m
ti8J 2655
31 ~77B
273 iB\lJ
3es l833

2&9 2~'9 58~46361 t SBB2
443 63Q 648 1129 ~ ~3~1
6e6 '9'~~ n2 2287 I bUl
n9' 1454 5531 ne4 I 132
74~ 970, 4B-7 6521: 13623
bJI B~S ~.~2 6~&: H9~b
~23 919 '891 6,233 1 125~7
:312 691 B023: 9~32 I iM29
3 3 732 5,75 1610: 3893
194 2451 ue i 54,1 ~ 99'0,4
23 2'9 1 1911 5l81: 8012
196 2b~a 1357 4213 ~ 67;6
271 i7~12 1625 2638 6645
iB7 29~4 31~U 6B3:2 96~5

iSi,9 7762 92B1 12M
251& 2326 S~,~ i 1S
1212 1.62 22~4 45~t
~ 71 Mie ~,Bl 1 725h
i3i'1 teu 2312 l 421
2172 ii5J 32~~: 621l
~U5 n aBRil]: 12 54
48918 539~ l E05,4
me j as 1"165: 3~4J

.i 93t 2''-' 37B5 ~ 5788
1e73 ~~J~ 3~34: ~3~7



TAS'EU 3"'CAPlUP.1 ' nDUS R M • lND.JCt 9E ~BUtlDA U~ E ESFO~CO DE PESCA
E9TI ADO PARA O tA ARAO~R05A DA, REGIAO SUDESTE/SU, O

PEJUOD~ D 19'65A '1999.

CAPT A I DtlS ~ U1.
l'OTM. (t)

I DUE DE AB 11 IA

l} U torr ls idol

I SFORCOf PESCA
TOTtlt

(1.eel h dr pr~[a
c,orr~g:idl!1)

~ ~ ~ ~ d ~ ~ _

1965 2521 16,46, 23,.61 1.5.61
1966 I 2c~2 i~.71 21.42 12- .61
19'67 31H t3,.~5 U3.'jl2 1'6.31
i9tB 549'6, 12 63 18~6" 2'548
19.(;)9 7t&2 14.64 21.,2,3 334_53
197i' 54,56 9.63 11.,22 06.27
~971 63.6~ 1.64 9.17 694.
~972 67'97 7.38 8.12 1337 .'11'
1'973 2293 4.96 4.'6 461<.,28
i'914 2356 6.32 li 32 372.78
1975 29U 6.12 6.12 475.,~5
~'97~ 2563 5.69 5.;69 ItS '.044
1977 j :Nt7 S.6g 5.63 534~il
1978 2793 5.19 5.19 538.15
tV7~ 33b3 6.33 6.33 53n.2S
198 25:n 5.V"5 5.')15 432 •. ~
t9i~ 2266. 5.50 5.:Je, 4i,~.64
1982 ' 277~ 5-27 5.27 26.57
nSJ a ,9 3.15 3.15. M9.52
na" 2971 5. 7 5.7 566.27
nas 3492 4,~ 4.2e, a31. 3
1986 26f9 3.7~ 3,.79 689.39
1987 i7i 2.5'3 2..S3 675.&919aa 173 2.57 2. 1 613.15
19a9 1777 3.i-4 3 14 56S.9~

==:::=~=;5=~';~-:::;:~==============:'-'-':===E=ê~:;;--=::;=::=======-~:::iiL::=~C::::l;:::;j=:::==:="=====:;;::==:=!=!!!;::;!;:!:

I IFillhr s dr rofHCIl,1) do in,dice d r abllndanc ia = H'6'5/69';: i.45:;
1911= i.3~~ 11'71=:I.,.2e· ~972:;1.18.



TA~ELA' 4 -ESTlnV IlHUl'il O NUMERO DE UrtlCAG01:S DA FROTA IHUUS1RIA
A U~N E SOBRE 'O tAHttRko--R05j!j D~ REUAD SOOrsTUSUl, O

IP nono DE 1966 A 198~.

;~:=;~~~~=~~~~~=_~:==~======~~~~~~=55~======~~:~=======~==:~~~=:=~
l NR ti:IHO !:[APTU 11 l CAP1URiV :CA TORA INR ESTIMADO•

~itQS ~BA1lCOS/~o i ~SP~ ~BARCO net l ~EI

(5~) ISUOfSfEtSI:I I BA~COSI=~~=~=~~;=~=~===:==;;:--;~c~==E~:=~~~====~=======:::==~==~=~~~:~~=
i"6 sa I U32 I 33.31 ~ 2652 ,I 90J I , I

1967 Sfi j 2817 I 3:!.76 • 31i~ , H3'I' n

19óB ~ 3~5t, I 3:5.1 549& , 157I I

1969 126 4367 I 3".M 7'102 ~ 2e~I

197& 137 l7~6 I 2. " 5456 272
19'Tl 135 2412 I' 17.7f 6:1M 35'S
19.12 1.3:i 232e 't i7.19 67'7 3:9 A
1973 122 :1.368 , u.a 2283 2 4,
lW'~ 116 t69D , U.M 2JSb ibi
1975 19 1497 U.~7 I 29U 194I

lrn~, H3 ~4~ 12.&9 I, 2~63 l>t2
"-977 " ~ i5U 1~~7I ,I 3i I] 2 jI,

1978 H4 1:49:- 13. 7 I 2793 2'14,
'1'919' :l21 tB43 15,,,23 I 3~~3 2211

1980, 10S :~27S 12.U I 2573 212I

19Bi. 96 1269 13 21 I 2286 inI

19~' De 126e , 14.3~l 2775 194,,
19B3 .~7 93' I B.6~ I 21t1 2~J, I

1984 . iU U~ • il.U) I 2~a9 213, I

i'~ 132 1224 9.~1" 35~i 2'97', I

i9a6 166 B4' I 1.-"3 I 265G :3-35• i

19;8] IH 604 I' SA~ • 1778 327,
1900 119 727 6.1' I la] S6.F !

1'989 i B 769 I 7.1? I 18:33 2'57I I



~ T BELA 5 - UES tiBJi~,QlJIE (I' TOTAL DE [l\i1~ M-gETE~8~RBMi, PAltAOS ES1I'lD!)S
iO'A :R,EGIAO 5UDESU:tSIlIL DQ BRIISll. t) f,EfUODO DE i965 A 19B\il.

" S T A, I} O 9
ANO l~--"'-~--"-~----~~=~~- =====--------- ~=--~=: T'OlAL

E9 RJ SPPR se I
--------------------~~-----------------------------------~-----~~~-~=~-n6~ 239 T2B 28 1395

1966 Ull 7~1 ~497 26&9
1,961 658 12 2220 3BY9
1968 i655 169 481 i,' 65 4Si1
1969 1623 190' 123 3227 6919
1918 1759 2iS6 t9~, 4223 BSi2
1971 U47 261.' 6t1B 4085 0530
1972 i~2'9 5526 B11 3178 9 4
1973 2139 6949 S9' 5176 ' 3954
191~ !1~1 54B9 Vi 3432 10929
1975 uee 474, 8~ 36&2 9'831
197,6 H3:1 '5756 798' 2635 1,8328
1977 609 166i ~5i2 5.'6 ~2i5 t 1354
191B ~B' U45 116 818, 4796 , H774I

:1.979 92 1442' 7390 U71 4~7eI ~ 883,
1981 85 ,I va9' 1495 IU9 448a I 14~B6!

na! 718 198 895 :U~5 ~39 t 1~1iI0
1982 S16 768 7562 47 Hn ~ i'34B~!

n:83 678 '573 6:'~1 381 ~354l UU9,
19~4 1462 U3~ 5839 489 312~ l 119&5,
i''ffl'S 1899 1100.11 Mel! 446 2221 I HGil0,nu 159 830 ~7U 296 23'?7 , 9818I

19'ai7 2217 671 6167 ~B7 2en , uu::;I

H88 ~7~9 iJ09 Ul? 4B9 1320 I ~45,
198,9 1212 971 522 4,39 2:4bS I iBl3U!
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EBU ~riClPAlA o C~ ARIlO-SETE-BAIlDAS I) RE~IAO SUOES1E/S I

~o PERIODO' Dr 1972 A t~8'.

~MOS [APTUR~ lOTAL lDICE~' ABU D'NCI~ ESFORCODE ~sc~OTAL
(O (HG/Dtil ; !li.Paulo}1 ue hora,!; ,~~ pescLll'

1912 i~~4 45.1 2"2.7
19'73 139'54 42.,5 32&.3
197~ 119,2& 3~.4 317.
1975 9.831 2].3 3ói.i
1976 1321 2'~.4 423 e
1971 135M 2'1.2 637.0
1970 H 7,74 25 2 596.3
1979 1-4'B83 28.2 21.B
nae 1~'J!t6 23.5 6;t1l.7
1981 15000' 24.4 6lB.5
1982 i3'4S~ il.4 n~.2
1963 UM9 12.i 914.9
1984 nU5 li ~ tei5_ .,e
1985 UB.6' 1. 8:47.1
1906 9~li8: u.a 767.'.
UD7 lHtS ,21.~ ~' .• 9
198B 91:45 16.3 554.9
i91l9 1e'31i 29.2 :165.6
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~ UB'EUB - FROTA C~H OEI'R'A U CE CIADA PARA A PESCA 00 CM1A~AO-ROSA E~ 1" •

STADOO o. t COHP. I T.D.A. ~ H.P. l'íltlPLITUDE OE
~ NU'] OI : EDIA : HEDW ~~'RII!ICM(HP)

IESPIRITO, SA (I 11 I ,2.7 I j I I
I ~ I

~'IO DE JA HRO 71' I 11.~~ U'.~ i
i I I

SAO' PAULO' 235 I 'SB.' ~ 1?,,7 I
I I

SANTIl CATAR I e4 , 21.8 , 19'.~ I
I I I

~10 '6. DO SUL i I .2 I 2'. I
I ! I

36 I 2U 153 - 27~
59 I ,2~5 ~f - ~0 '
65 I ,27, 3'6i - '-35
66 : 263 11- - ~"5

:~23 l3S0'-------~-----~-------~-~-~-----~-~~~~~~~,----~,------------------ ---~--------
MEDIA 19.5: 6],1 ~ ~ 3.1 I

=~- .•.•.••..••..•._~".....---- .•....----"------------- _._------------_-.._.- ---_ ...._-- ..•..- - --------~-~ •.- •..•.......•.



TABElA' - DI'SfU8UII:AO. POR LOCAL DE DESEtliQAIl,Q!JE, DA FROTA AR~ElRA~ 10i OPERA[ilO NA ReGU~
SUPES1ElSULT NO i'I'IO DE i9a~.
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l~tf!IL PI RrlIS510NI\l)i!I tEstado dor i9E'rd
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DE ES RJ SP I se RS

~~-- "..."....-- ,...-,...._----_ _-------------_:-.---.:_---------- ---,-------- --_"I!!II---"------------ - . .-:-.
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SP B5 ~? 5 :U I' - - 25 2 d15 28.1I "I
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e'i U~ I i4 H ~ 71 i7..3.' I t

se I - 1 b 39 01 .. I' 4 36 ,. 92 22.5I "
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[S/SP 'I ~ 61 1 i 82 2 • 03 1.7I I •
j I

IRJISPISr: , - 'e'i 2 '~ 5 - I • :1" 2.4L r I •, I
I I

RJI/Sl: - - " .. - ei 2 - , - I 'Q .i!i I I J I
I'.,
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FOHTE: Si sb.a Cont rol e de de-s trar<t1l1E: SUPESi/U SLlPES/ES, C-PSIJ ;
h!it i tY!tCl ~! hsta/D'ív. d'~ P~!>(il K:a.rit illlil



1 r: A UI •.• CÇi'lPQSICAO or. nOTA [tA: RO'U DOS S1ADOS O'E fi R AI1BUOO
ALA(;O~Sr SERGIPE E ~"lnA NO fiNO DE nB9.

E~rADo ( 2 T .B.A. ) 2 T .18.,~. TOTAL

POtMMBUCO' 3 3t

Ali'l~()AS 39 n

SERGIPE S6 ~ 6

BMllA,* lell} 1111

IE - fi. 'fsh trota i'![r~!S€1Itt-SE ,2,1!lbarcacoes '~ei.a dE 2 T.O.A. t

p:roce,d~,nbsdas rn iees sudl!'5!e ti: sul.
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